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OFENSIVA TARIFÁRIA

Carne fica mais cara nos EUA
Especialistas preveem maior pressão inflacionária no mercado norte-americano. Índice mostrou que os preços subiram

O
s preços da carne bovina 
nos Estados Unidos atingi-
ram níveis recordes, com 
alta de quase 9% desde ja-

neiro, segundo o Departamento de 
Agricultura. Em junho, o quilo che-
gou a US$ 9,26, enquanto os cortes 
de bife e a carne moída subiram 
12,4% e 10,3% em relação ao mes-
mo período do ano passado, con-
forme dados do índice de preços 
ao consumidor.

A expectativa é de que a pres-
são de alta nos preços se intensi-
fique, impulsionada pela oferta 
limitada de gado, pela deman-
da aquecida e pela imposição de 
tarifas sobre importações. Como 
um dos maiores importadores 
de carne bovina, o país depende 
do comércio exterior para suprir 
o deficit entre produção interna 
e consumo.

Em 2024, os Estados Unidos 
foram o segundo maior destino 
da carne bovina brasileira, res-
pondendo por 16,7% das expor-
tações do setor — o equivalente a 
532.653 toneladas e US$ 1,637 bi-
lhão, segundo a Associação Bra-
sileira de Frigoríficos (Abrafrigo). 
A tarifa adicional de 50% imposta 
aos produtos brasileiros, somada 

No mercado norte-americano, a carne brasileira é muito utilizada para a preparação de hambúrgueres
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aos 36,4% já pagos atualmente, 
pode inviabilizar as exportações 
para o destino.

Além disso, os Estados Unidos 
enfrentam o menor ciclo pecuá-
rio em oito décadas e dependem 
da importação de proteína animal 
para suprir a demanda do mercado 

interno. O rebanho bovino caiu ao 
menor nível desde 1951, com cerca 
de 86,7 milhões de cabeças de ga-
do e bezerros, resultado de anos de 
seca prolongada e dos altos custos 
de alimentação. 

A carne brasileira exportada 
aos norte-americanos é, em sua 

maioria, proveniente de cortes do 
dianteiro do boi, usados na produ-
ção de hambúrgueres, prato típico e 
bastante popular no país. As tarifas 
tendem a aumentar os custos para 
os frigoríficos norte-americanos, 
que dependem da carne magra vin-
da de fora para misturá-la à carne 

mais gordurosa produzida no país.
“Os Estados Unidos estão no 

menor ciclo pecuário dos últimos 
80 anos, e o Brasil exporta justa-
mente o tipo de carne que eles 
mais usam na indústria de ham-
búrguer, cortes do dianteiro, que 
a gente consome pouco por aqui, 
mas que têm bastante importância 
econômica para eles”, disse o presi-
dente da Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Carnes 
(Abiec), Roberto Perosa.

Mesmo com a disparada dos 
preços, a Associação Nacional de 
Pecuaristas dos Estados Unidos 
(NCBA) manifestou apoio ao ta-
rifaço e defendeu a suspensão to-
tal das importações de carne bovi-
na brasileira. Segundo a entidade, 
o produto vindo do Brasil “não é 
bem-vindo” no mercado america-
no. A NCBA acusa os produtores 
brasileiros de demonstrarem uma 
“abismal falta de responsabilida-
de com a saúde animal e a segu-
rança alimentar”.

A alta já é comparada à crise dos 
ovos, que bateram recordes de pre-
ço durante o surto de gripe aviária. 
Desde então, os valores recuaram 
com o controle da doença e a recu-
peração da oferta pelos produtores.

Segundo Pedrosa, é preciso le-
var a importância das importações 

de produtos brasileiros para a me-
sa de negociação para baixar as ta-
rifas. “Então é levar esse peso para 
a mesa de negociação, para tentar 
ou uma prorrogação ou até rever-
ter a decisão. Hoje a carne brasilei-
ra já entra com uma taxa de mais 
ou menos 36%. Com mais 50%, fi-
ca praticamente inviável continuar 
exportando.” 

Setor de pesca

A Associação Brasileira das In-
dústrias de Pescado (Abipesca) 
protocolou um pedido formal ao 
governo federal para a criação de 
uma linha emergencial de crédito 
voltada às indústrias exportadoras 
do setor. O objetivo é reduzir os im-
pactos imediatos da tarifa de 50% 
imposta pelos Estados Unidos aos 
produtos brasileiros. 

De acordo com a associação, o 
mercado norte-americano é o des-
tino de cerca de 70% do pescado 
exportado pelo Brasil. Com a no-
va taxação, o setor estima que cer-
ca de R$ 300 milhões em produtos 
estejam parados entre pátios por-
tuários, embarcações e unidades 
industriais. A Abipesca propõe um 
crédito emergencial de R$ 900 mi-
lhões, com seis meses de carência e 
prazo de 24 meses para pagamento. 

Economistas do mercado finan-
ceiro voltaram a reduzir suas proje-
ções para a inflação neste ano pe-
la oitava semana consecutiva. Se-
gundo os dados do mais recente 

Boletim Focus, divulgados, ontem, 
pelo Banco Central (BC), a estima-
tiva para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
em 2025 caiu de 5,17% para 5,10%.
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Focus: mercado reduz 
estimativa pela 8ª semana

Apesar da desaceleração, a pro-
jeção permanece distante da me-
ta estabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que é de 
3% em 2025. A margem de tolerân-
cia para que ela seja considerada 
cumprida é de 1,5 ponto percen-
tual para baixo ou para cima.

Para 2026, a estimativa também 
foi reduzida de 4,50% para 4,45%. 

A projeção para 2027 permaneceu 
em 4,00%, enquanto para 2028 re-
cuou de 3,81% para 3,80%.

Dólar e PIB

Em relação ao câmbio, as esti-
mativas para o dólar registraram 
retração em parte do horizonte 
da pesquisa. Em 2025, a projeção 

permaneceu em R$ 5,65. Para 2026, a 
estimativa ficou em R$ 5,70, enquan-
to a projeção para 2027 recuou de R$ 
5,71 para R$ 5,70. Para 2028, houve 
uma queda de R$ 5,76 para R$ 5,70.

A projeção do mercado para 
o produto interno bruto (PIB), 
que mede o crescimento da eco-
nomia brasileira, continuou em 
2,23% para 2025. Já para 2026, a 

previsão de alta caiu de 1,89% 
para 1,88%. A mediana das proje-
ções foram mantidas em 2% para 
2027 e 2028.

A mediana para taxa básica de 
juros (Selic) se manteve estável em 
15% para 2025, assim como nos 
anos seguintes. Para 2026, a pro-
jeção é de 12,50%; para 2027, de 
10,50%; e para 2028, de 10%. (RG)


